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Alguns ANTICONCEPCIONAIS 
aumentam o RISCO de CÂNCER

Pesquisa desenvolvida por equipe de universidade na Suécia acompanhou dois milhões de mulheres, entre 13 e  
49 anos, e identificou problemas de saúde provocados por diferentes tipos de contraceptivos hormonais

A
 evolução da medicina foi 
possibilitando acesso a di-
ferentes métodos contra-
ceptivos — na maior parte, 

direcionados a mulheres. Ao longo 
do tempo, novos produtos foram 
desenvolvidos, como pílulas com-
binadas com estrogênio e proges-
terona, minipílulas, dispositivos in-
trauterinos (DIUs), implantes e in-
jeções. No entanto, esses aliados do 
planejamento familiar impactam 
fortemente a saúde feminina. Ago-
ra, uma nova pesquisa da Univer-
sidade de Uppsala, na Suécia, aca-
ba de sinalizar que alguns métodos 
para evitar a gravidez podem au-
mentar o risco de câncer de mama.

Segundo a publicação, feita on-
tem na revista JAMA Oncology, tra-
balhos anteriores se concentraram 
principalmente nas pílulas anti-
concepcionais combinadas — com 
progesterona e estrogênio sintéti-
cos na composição —, que costu-
mavam ser a opção mais comum. 
Hoje, as alternativas à base de pro-
gesterona estão se tornando cada 
vez mais populares, o que torna im-
portante estudar detalhadamente 
seus efeitos na saúde a longo prazo.

Na nova pesquisa, a maior do 
gênero até o momento, os cientis-
tas avaliaram diferentes tipos de 
contraceptivos hormonais e asso-
ciação com o risco de câncer de 
mama. O estudo baseou-se em in-
formações dos registros nacionais 
da Suécia, que contêm dados so-
bre todas as prescrições e todos 
os diagnósticos de tumor. Mais de 
dois milhões de mulheres entre 13 
e 49 anos foram incluídas e acom-
panhadas por meio do sistema en-
tre 2006 e 2019 para identificar os 
problemas de saúde relacionados 
aos métodos anticoncepcionais. 

“Nossos resultados indicam que 
alguns progestágenos — hormô-
nios sexuais, naturais ou sintéti-
cos, que atuam nos receptores de 
progesterona —, sobretudo o de-
sogestrel, estão associados a um 
risco maior de câncer de mama, 
enquanto outros, como as inje-
ções de acetato de medroxipro-
gesterona de depósito — aplica-
das a cada 12 semanas —, não 
apresentaram aumento”, afirma a 
professora Åsa Johansson, líder do 
grupo de pesquisa da Universidade 
de Uppsala e do SciLifeLab, autora 
sênior do estudo.

O estudo também destacou 
que tanto as pílulas anticoncep-
cionais combinadas quanto os 
dispositivos intrauterinos hor-
monais contendo levonorgestrel, 
que estão entre os produtos mais 
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comumente usados, foram asso-
ciados a um risco menor de cân-
cer de mama em comparação 
com o desogestrel. “Nem todos 
os contraceptivos hormonais têm 
o mesmo efeito no risco de cân-
cer de mama”, explica Johansson.

De forma geral, o uso de con-
traceptivos hormonais foi associa-
do a um aumento de 24% no risco 
de câncer de mama, o que corres-
ponde a aproximadamente 1 ca-
so a mais a cada 7.800 pessoas que 
utilizam esses produtos, por ano. 

Além disso, as chances aumenta-
ram com o tempo. 

O uso prolongado, entre 5 e 10 
anos, de produtos com desogestrel 
foi associado a um risco quase 50% 
maior de câncer de mama, enquan-
to a utilização correspondente de 

produtos com levonorgestrel re-
sultou em um aumento de cerca de 
20% nas chances de desenvolver a 
doença. Pílulas anticoncepcionais 
contendo drospirenona combina-
da com estrogênio, também co-
muns, não foram associadas a uma 

O câncer de mama é uma doen-
ça multifatorial — ou seja, cau-
sada por vários fatores somados, 
e não somente por um medica-
mento ou comportamento isolado. 
Aspectos como obesidade, seden-
tarismo, consumo de álcool, pri-
meira gestação tardia e histórico 
familiar influenciam muito mais 
no desenvolvimento da doença do 

que o uso isolado de anticoncep-
cionais. Por isso, avaliar o contex-
to individual de cada mulher é es-
sencial. Os anticoncepcionais hor-
monais continuam sendo uma fer-
ramenta segura e eficaz, com be-
nefícios amplamente comprova-
dos: reduzem gestações indeseja-
das, previnem outros tipos de cân-
cer e tratam distúrbios hormonais 

que afetam a qualidade de vida. A 
decisão deve sempre ser personali-
zada e compartilhada entre médi-
ca e paciente — com informação, 
equilíbrio e sem medo.

JÉSSICA WOLFF, ginecologista 
referência em climatério, reprodução 
humana e histeroscopia da 
Maternidade Brasília
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TATIANA STRAVA, oncologista 
clínica do hospital Sírio-Libanês, 
em Brasília

Quais tipos de contraceptivos 
hormonais estão mais 
associados ao aumento do  
risco de câncer de mama?

Os contraceptivos hormonais, 
especialmente os que possuem em 
sua formulação os progestágenos 

estão associados a uma elevação 
significativa desse risco. Estudos 
sugerem que as chances de de-
senvolver o tumor são em torno 
de 20% maiores quando compara-
do com mulheres que nunca utili-
zaram contraceptivos.

Os benefícios desses métodos 
superam os riscos para a  
maioria das mulheres?

Sim. Para a grande maio-
ria das mulheres, os métodos 
contraceptivos são conside-
rados uma opção segura. Os 
benefícios de controle da ferti-
lidade e melhora dos sintomas 
ginecológicos superam o risco, 
de pequena magnitude, de de-
senvolver um câncer de ma-
ma. O essencial é avaliar cada 
caso individualmente.
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Chimpanzés podem ser mais pa-
recidos com os humanos ao pensar 
do que se imaginava. É o que apre-
senta um estudo publicado ontem 
na revista Science. O trabalho apon-
ta para evidências de que esses ani-
mais podem revisar racionalmente 
suas crenças quando novas informa-
ções são apresentadas.

O estudo foi conduzido por uma 
grande equipe multicêntrica, in-
cluindo universidades de diversos 
países. O trabalho revelou que os 
chimpanzés, assim como os hu-
manos, podem mudar de ideia com 
base nas evidências disponíveis, 
uma característica fundamental do 
pensamento racional.

Trabalhando no Santuário de 
Chimpanzés da Ilha de Ngam-
ba, em Uganda, os pesquisadores 
apresentaram aos animais duas 
caixas, uma delas tinha comida. 
Inicialmente, os símios receberam 

uma pista sugerindo qual embala-
gem continha a recompensa. Pos-
teriormente, foram indicadas evi-
dências mais fortes apontando pa-
ra a outra. Os chimpanzés frequen-
temente mudavam suas escolhas 
em resposta às novas dicas.

"Os chimpanzés foram capazes de 
rever suas crenças quando melhores 
evidências se tornaram disponíveis", 
disse Sanford, pesquisador do Labo-
ratório de Origens Sociais da Uni-
versidade da Califórnia, nos Estados 
Unidos. "Esse tipo de raciocínio flexí-
vel é algo que geralmente associamos 
a crianças de 4 anos. Foi emocionan-
te mostrar que os chimpanzés tam-
bém conseguem fazer isso."

Para garantir que as desco-
bertas refletissem um racio-
cínio genuíno, e não somente 

Chimpanzés analisam dicas e mudam racionalmente de ideia 
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Os animais mostram raciocínio semelhante ao de crianças de 4 anos

Liran Samuni, Projeto Taï Chimpanzee 

instinto, a equipe incorpo-
rou experimentos controlados 
e modelagem computacional. 
Essas análises descartaram ex-
plicações mais simples, como 
os chimpanzés favorecendo o 
sinal mais recente ou reagindo 
à pista mais óbvia. Os modelos 
confirmaram que a tomada de 
decisão dos animais estava ali-
nhada com estratégias racio-
nais de revisão de crenças.

"Registramos a primeira es-
colha deles, depois a segunda, e 
comparamos se eles revisaram 
suas crenças", destacou San-
ford. "Também usamos modelos 
computacionais para testar como 
suas escolhas se encaixavam em 
várias estratégias de raciocínio."

Para os pesquisadores, o estu-
do desafia a visão tradicional de 
que a racionalidade — a capaci-
dade de formar e revisar crenças 

com base em evidências — é ex-
clusiva dos seres humanos. "Esta 
pesquisa pode nos ajudar a pen-
sar de forma diferente sobre co-
mo abordamos a educação in-
fantil ou como modelamos o 
raciocínio em sistemas de IA", 
afirmou Sanford. "Não devemos 
presumir que as crianças são tá-
bulas rasas quando entram em 
uma sala de aula."

A próxima fase do estudo vai 
aplicar as mesmas tarefas a crian-
ças. A equipe de Sanford está 
atualmente coletando dados de 
voluntários de 2 a 4 anos para 
comparar como bebês e chim-
panzés revisam suas crenças.   
Eventualmente, a equipe preten-
de estender o trabalho a outras 
espécies de primatas, construin-
do um mapa comparativo das ha-
bilidades de raciocínio em dife-
rentes ramos evolutivos.

elevação no risco. Para os pesqui-
sadores, essa pode ser uma opção 
mais segura para mulheres com 
predisposição ao tumor.

Riscos x benefícios

De acordo com Gabrielle Scat-
tolin, oncologista e membro da 
Sociedade Brasileira de Oncolo-
gia Clínica (SBOC), para a maio-
ria das mulheres, os benefícios 
dos contraceptivos hormonais 
superam os riscos. “A decisão 
deve ser individualizada, consi-
derando fatores como histórico 
familiar de câncer de mama ou 
mutação no gene BRCA, quando 
o risco pode ser maior e o acon-
selhamento deve ser personaliza-
do. Em mulheres sem fatores de 
risco elevados, o impacto abso-
luto sobre as chances de câncer 
de mama é pequeno, enquanto 
os benefícios são substanciais.”

“Os contraceptivos hormonais 
são altamente eficazes e proporcio-
nam importantes benefícios para a 
saúde, e não incentivamos as mu-
lheres a interromperem seu uso”, 
afirmou Fatemeh Hadizadeh, au-
tora principal do estudo. “Além de 
proteger contra gravidezes indese-
jadas, eles reduzem o risco de cân-
cer de ovário e endométrio, aliviam 
a dor menstrual e o sangramento 
intenso, ajudam no tratamento da 
acne e dão às mulheres maior con-
trole sobre sua saúde reprodutiva.”

No entanto, ela reforçou que, ao 
mesmo tempo, o câncer de mama é 
o mais comum entre as mulheres e, 
até que melhores tratamentos pre-
ventivos estejam disponíveis, evi-
tar medicamentos que aumentam 
o risco pode fazer uma grande di-
ferença — especialmente para mu-
lheres que já apresentam predis-
posição. “Os resultados do nosso 
estudo fornecem aos médicos e às 
mulheres informações úteis para a 
tomada de decisões.”

Natália Polidorio, líder nacio-
nal de mastologia da Rede Amé-
ricas, frisou que o risco tende a 
ser reduzido progressivamente 
após a suspensão do uso e de-
saparece em torno de 10 anos 
depois. “Esse comportamento 
foi observado também em ou-
tro grande estudo publicado no 
New England Journal of Medicine 
em 2017, que indicou que quan-
to mais longo o uso, maior o risco 
— mas que esse risco cai depois 
que a paciente interrompe a uti-
lização. Na prática, isso significa 
que não há motivo para alarme, 
mas sim para equilíbrio na esco-
lha do método, e com acompa-
nhamento adequado.”

Estudo sinalizou que substâncias que atuam nos receptores de progesterona estão mais associadas ao tumor de mama
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